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APRESENTAÇÃO

A epistemologia transformou-se numa área relevante para as ciências sociais 
aplicadas, muitos pensadores e intelectuais têm dedicado parte de seu tempo 
para refletir este tema complexo e amplo, considerados como os mais importantes 
críticos, muitas vezes, até radicais no questionamento da ciência e da tecnologia, 
pois, as mesmas passaram a fazer parte do cotidiano das pessoas. Vivemos um 
momento do triunfo da ciência. Tudo indica que é a civilização científico-técnica que 
elabora, sob medida, as condições ideias de nossa existência.

Etimologicamente, “Epistemologia” significa discurso (logos) sobre a ciência 
(episteme), (Episteme + logos). Epistemologia: é a ciência da ciência. Filosofia 
da ciência. É o estudo crítico dos princípios, das hipóteses e dos resultados das 
diversas ciências. É a teoria do conhecimento.

A tarefa principal da epistemologia consiste na reconstrução racional do 
conhecimento científico, conhecer, analisar, todo o processo gnosiológico da ciência 
do ponto de vista lógico, linguístico, sociológico, interdisciplinar, político, filosófico 
e histórico.

O conhecimento científico é provisório, jamais acabado ou definitivo. É sempre 
tributário de um pano de fundo ideológico, religioso, econômico, político e histórico.

De modo geral, este tema é tratado em relação às Ciências Sociais aplicadas 
como um todo. Mas a ênfase na discussão epistemológica aqui apresentada será 
aplicada às Ciências Sociais para, a partir de tais análises, ser possível pensar a 
questão da pesquisa científica na investigação do fenômeno como um todo.

Espero que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos 
e instigar novas reflexões.

Boa leitura!

Denise Pereira
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NEGOCIAÇÕES COM UM AGRUPAMENTO MILITAR 
ESTATAL: O INÍCIO DE UMA ETNOGRAFIA COM O 

CORPO DE BOMBEIRO

CAPÍTULO 6
doi

Talita Cristina Costa
Uma versão inicial deste trabalho foi apresentada 
na XVII Semana de Pós-Graduação em Ciências 

Sociais.

RESUMO: Este paper tem a proposta de 
refletir acerca da atual pesquisa de mestrado 
que desenvolvo a respeito das noções de 
corpos entre os bombeiros. Esse estudo está 
em fase de conclusão e será sobre o processo 
de negociação de aceite dessa pesquisa 
com o Corpo de Bombeiros. No Brasil, essa 
instituição é militarizada e de responsabilidade 
de cada estado brasileiro, na constituição está 
previsto que os bombeiros militares podem vir 
a desempenhar função de policial. No estado 
de São Paulo o Corpo de Bombeiro Militar 
do Estado de São Paulo integra também a 
Polícia Militar paulista, juntamente com as 
demais polícias especializadas. O intuito desse 
artigo é analisar a negociação inicial com o 
Corpo de Bombeiro Militar de São Carlos – 
SP. Essa análise será realizada a partir de 
uma pesquisa qualitativa que considerou a 
hierarquia militar, principalmente das relações 
de poder assimétricas e situacionais, capazes 
de estabelecer um superior em relação ao 

outro. Para isso, analisarei as hierarquias em 
três contextos: O primeiro entre os próprios 
bombeiros militares a partir do caminho que 
percorri na minha primeira ida ao Corpo de 
Bombeiros de São Carlos; em segundo apontar 
a hierarquia entre as instituições militarizadas 
brasileiras e pôr fim a hierarquia estabelecida 
entre os bombeiros militares e eu enquanto 
pesquisadora.
PALAVRAS-CHAVE: Bombeiro Militar. 
Metodologia. Antropologia do estado

INTRODUÇÃO

O Corpo de Bombeiro no Brasil surge 
formalmente no século XIX após uma série 
de incêndios no Rio de Janeiro, como o da 
Rua do Rosário em 1850 no centro da cidade 
onde hoje é a Rua XV de Novembro, esses 
incêndios geraram apenas um projeto de lei 
visando a prevenção. E foi apenas em 1856 
que Dom Pedro II assinou um decreto criando 
o Corpo de Bombeiros da Corte, cabe ressaltar 
que essa corporação surge formalmente sem 
menção a militarização ao mesmo tempo em 
que integra trabalhadores militares, (CORPO 
DE BOMBEIRO MILITAR, 2017) Já que essa 
lei definia também os primeiros bombeiros 
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que eram operários de arsenal e da Marinha, esses compõem as Forças Armadas 
que são militarizadas, por fim previa também a formação de novos bombeiros 
previamente treinados e formados. (BRASIL, 1856)

Na Constituição Federal de 1988, aparecem como funções do Corpo de 
Bombeiro Militar “a execução de atividades de defesa civil” e também a disposição 
enquanto força auxiliar e de reserva do Exército. Sendo assim, os bombeiros militares 
podem vir a desempenhar “a defesa da Pátria, a garantia dos poderes constitucionais 
e, por iniciativa de qualquer destes, da lei e da ordem” e “manutenção da ordem 
pública”, sendo que estas funções dizem respeito ao Exército e à Polícia Militar 
respectivamente, mas podem estender-se aos bombeiros. Dito de outra forma, 
“bombeiro militar também é policial”, como me disse um cabo durante trabalho de 
campo prévio que realizei em São Carlos, além de poder vir a ser convocado em 
caso de ameaças externas.

Em São Paulo, foi em 1880 após o incêndio na biblioteca da Faculdade de Direito 
e o arquivo do Convento de São Francisco em São Paulo, é criado a companhia 
de urbanos vinculando juntamente com o corpo policial. (CORPO DE BOMBEIRO 
MILITAR, 2017). Os bombeiros paulistas passam a ser de responsabilidade da 
então chamada província de São Paulo, o que é hoje o estado de São Paulo (SÃO 
PAULO, 1880). No mesmo período os bombeiros de todo o país passam a ser 
formalmente militares, mais especificamente passam a ser formados por uma 
graduação militarizada (BRASIL, 1880).

Sendo assim, a ideia de Corpo de Bombeiro no Brasil surge a princípio 
de forma não militarizada, ao menos não oficialmente. Entretanto os primeiros 
bombeiros foram alguns dos militares das Forças Armadas, no estado de São Paulo 
em específico a vinculação do Corpo de Bombeiros à Polícia Militar inicia desde a 
sua formação oficial.

Além do princípio militar e a vinculação à Polícia, conforme demonstrei 
anteriormente, que são elementos importantes para compor esse texto, esse 
paper tem como objetivo principal enunciar as questões suscitadas no início da 
etnografia com o Corpo de Bombeiro Militar, especificamente quanto ao processo 
de negociação para o aceite da pesquisa. Pretendo destacar aqui os tipos de 
negociações, a formalidade e informalidade dessas relações, as especificidades 
encontradas nessa corporação e também o caminho percorrido para o aceite 
final tendo em vista a relação com a Polícia. Compreendendo esse processo de 
aceite como parte integrante da própria pesquisa, ou seja, esse processo enquanto 
possibilitador de análise dos próprios rearranjos e organização desse agrupamento. 
Para dar continuidade à discussão apresento brevemente o Corpo de Bombeiros.

No Brasil existem dois agrupamentos de bombeiros: Os militares e os civis. Os 
últimos são formados profissionalmente a partir de cursos técnicos privados com 
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funções delimitadas territorialmente em grandes eventos e organizações particulares. 
Já os bombeiros militares paulistas são admitidos a partir de concursos públicos, 
profissionalmente vinculados à Secretaria de Segurança Pública e prestam serviços 
a toda sociedade tanto em espaços públicos quanto privados, compondo um dos 
agrupamentos militares1, responsáveis pela prestação dos primeiros socorros em 
acidentes (principalmente os automobilísticos), resgates de animais e incêndios. 
Segundo o último censo realizado em 2019 no Corpo de Bombeiro militar paulista 
há um efetivo de 8,2 mil bombeiros militares, eles estão espalhados em cento e 
setenta e três cidades do estado de São Paulo². (CORPO DE BOMBEIROS, 2019)

O Corpo de Bombeiro Militar do Estado de São Paulo está dividido em 
grupamentos e subgrupamentos ao longo das cidades de São Paulo. No todo são 
vinte grupamentos, essa divisão determina a região de atuação desses profissionais, 
no caso dessa pesquisa será dada continuidade no desenvolvimento da etnografia 
na unidade de São Carlos, pertence ao Décimo Sexto Grupamento de Bombeiro 
(região de Piracicaba) e do Terceiro Subgrupamento de Bombeiro (região de São 
Carlos).

A organização dos Corpos de Bombeiro Militar, assim como os demais órgãos 
militarizados brasileiros, apresenta o elemento da hierarquia. Esse adjetivo está 
presente em todas as instituições militares e é estruturada a partir de patentes, 
elas vão da mais baixa (soldado) até a mais alta (coronel). Esse princípio funciona 
enquanto uma fila indiana, ou seja, um militar sempre está em uma relação de 
superior ou de inferior em relação ao outro colega de trabalho que é estabelecido 
principalmente pela patente. Ainda que dois ou mais militares tenham a mesma 
patente, outras características como tempo de serviço e um bom cumpridor das 
regras determinará quem é o superior. Essas relações estruturam diferentes 
aspectos da vida como as amizades, de quem cumpre ou estabelece as ordens. 
(LEIRNER, 1997)

Voltando a proposta desse paper, por se tratar de um agrupamento estatal 
é preciso uma autorização, muitas vezes formal e timbrada em papel, atestando 
o aceite para a realização de estudos com esses próprios trabalhadores estatais, 
ocorrendo tanto no nível formal com assinaturas e carimbos por exemplo, quanto no 
informal nos pequenos acordos verbais. Para esse processo é preciso definir logo 
no primeiro contato todo um percurso de pesquisa, informações muito semelhantes 
ao que é exigido no processo seletivo de pós graduação sobretudo no projeto de 
pesquisa.

Para essa discussão, estruturei o texto em quatro momentos. Partirei da 
descrição e análise da minha primeira ida ao Corpo de Bombeiro Militar de São 

1.  As outras instituições militares são a Polícia Militar, Exército, Marinha e Aeronáutica, esses três últimos formam 
as Forças Armadas.



 
Tendências Epistemológico-Teóricas das Ciências Sociais Aplicadas  2 Capítulo 6 65

Carlos para discorrer sobre as especificidades de analisar uma corporação estatal 
militar, e a hierarquia entre esses trabalhadores presente nos níveis de negociação.  
Em seguida apresentarei os meios com que a relação do Corpo de Bombeiro 
Militar e a Polícia Militar e Exército foram sendo apontadas e refletidas a partir da 
própria negociação. No terceiro momento analisarei a relação hierarquizada entre 
os bombeiros militares e pesquisador, ressaltando as diferenças com os demais 
estudos sobre Polícia e Exército. Em seguida finalizo amarrando as principais 
conclusões e relacionando com a agenda de pesquisas sobre militares. 

NEGOCIAÇÕES COM OS MILITARES: HIERARQUIA MILITAR

Eu cheguei em frente ao Corpo de Bombeiro Militar, [...] decidi entrar pelo 
portão de grade e seguir até a guarita para informar o meu interesse em realizar 
a pesquisa, indicando que eu sou estudante de Ciências Sociais da UFSCar2. 
O soldado bombeiro não demonstrou muita reação e interfonou pedindo para 
falar com o cabo bombeiro e em seguida pergunta se ele podia “liberar a minha 
entrada”, em sequência ele apontou a direção que eu deveria percorrer, no meio 
do caminho confirmei o percurso em uma outra guarita. Chegando na entrada 
do prédio fui recebida pelo cabo bombeiro com um olhar curioso, ele se mostrou 
empolgado com a pesquisa, indicando uma abertura para pesquisa que eu nunca 
li ou ouvi em outras pesquisas com militares. (Nota do diário de campo)

O parágrafo acima foi uma das primeiras anotações no diário de campo, e que 
revisitando posteriormente apresenta importantes elementos acerca dos bombeiros 
militares. Aqui nessa parte em específico do paper analisarei o modo com que a 
hierarquia militar reflete nas negociações necessárias para o aceite da pesquisa, dito 
de outro modo, como que essa hierarquia delimita e especifica o trajeto percorrido 
nesse processo. 

Costumeiramente em pesquisas com instituições militares, o primeiro contato 
para a negociação de aceite da pesquisa inicia na própria tentativa de entrada no 
espaço físico do agrupamento que se reflete na guarita presente nos diferentes 
agrupamentos militares, logo na entrada intermediando a entrada.3 Nesse momento 
o pesquisador se apresenta no nível pessoal, indicando o seu nome e o interesse, 
o militar da guarita avalia se tem informação suficiente a respeito do pesquisador, 
pode vir a fazer perguntas mais específicas como quanto ao vínculo com a faculdade. 
Tendo as informações que ele considera suficiente, direciona o pesquisador para 
dentro do espaço físico da corporação para conversar com um militar superior.

No momento da guarita é preciso você se apresentar e indicar o seu objetivo, 
importante também indicar que os militares responsáveis pela guarita são das 
patentes mais baixas dos praças, responsáveis por basicamente executar a ordem 

2.  A negociação para a realização da pesquisa ocorreu a partir de 2016.
3.  Interessante apontar, ainda que não seja o tema do paper, como que a ideia de guarita está presente fisicamente 
em diferentes contextos como nos condomínios fechados e outras instituições como escolas. 
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de seus superiores. Ou seja, a primeira negociação na guarita é realizada com um 
militar da patente de soldado e se dá verbalmente, em seguida é direcionado a um 
militar de patente superior a esse primeiro.

Nesse momento, como ocorre uma negociação mais formal e detalhada com 
o superior que geralmente é das patentes mais altas dos praças, inclui-se uma 
apresentação do próprio pesquisador mais longa, traçando relações da sua vida 
com o interesse de pesquisa. Esse superior é da chamada “comunicação social”, 
responsável pela comunicação com a sociedade não militar – civil, geralmente essa 
última negociação é realizada formalmente a partir de uma carta com assinatura do 
pesquisador, orientador e as vezes também por um chefe de departamento, mas 
não foi o caso dessa pesquisa. (CASTRO e LEIRNER, 2009)

Outra importante característica dessa etapa de negociação são as 
especificações da pesquisa que precisam ser enunciadas, inclusive também para 
serem aprovadas. Refiro-me as informações como objeto de estudo, objetivo 
e metodologia, essas questões fundamentais são assim estabelecidas antes do 
início do desenvolvimento da pesquisa, interessante também comparar como essas 
informações também são cobradas no processo seletivo de pós graduação. Essas 
informações típicas de um projeto de pesquisa, em se tratando de pesquisa com 
instituições em específico as militares, são analisadas e aprovadas (ou não) antes 
mesmo do início da pesquisa – tanto por parte dos informantes quanto da faculdade.

Diferente do que eu esperava e havia lido até então, o acordo com o 
responsável bombeiro militar da comunicação social foi realizado verbalmente, não 
necessitando de assinaturas e carimbos dos meus superiores na faculdade. Nesse 
mesmo dia eu pude realizar as minhas primeiras entrevistas com esses bombeiros, 
o que foi particularmente desesperador já que eu não tinha estruturado totalmente 
as perguntas, pois não havia previsto que nesse mesmo primeiro dia poderia realizar 
entrevistas.

Importante também indicar a relação entre as patentes e os tipos de 
negociações envolvidas. Por exemplo, a negociação com o bombeiro militar da 
guarita foi superficial e rápida, já com o bombeiro militar cabo responsável pela 
comunicação social ainda que tenha sido também verbalmente, ocorreu de forma 
mais detalhada e demorada, e ainda que ele ocupe uma patente não tão alta, ele é 
o que possui a patente mais alta entre os bombeiros daquele agrupamento em São 
Carlos.

O processo de negociação segue em conformidade com a hierarquia interna 
– a hierarquia militar e a disciplina. As negociações adquirem especificidades 
conforme o nível de entrada que você está. Quanto mais longe do prédio físico da 
corporação, mais a negociação se dá de modo informal e com os profissionais de 
menor patente. A negociação formal, no sentido da necessidade de assinaturas e/
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ou de informações mais específicas e detalhadas se dá com os praças de patentes 
mais altas do agrupamento, é igualmente interessante apontar como que uma leva 
a outra.

Não pretendo com essa reflexão gerar um dualismo de um lado entre praças 
e negociações informais e do outro os oficiais e as negociações formais, mas sim 
apontar como que esses dois estão presentes na própria negociação e, mais do 
que opostos, são complementares já que um direciona ao outro, pois mesmo após o 
aceite final da pesquisa ainda é necessário empreender acordos com, por exemplo, 
os bombeiros entrevistados como o que “é melhor ou não escrever”. E também 
como que esse percurso de negociação está diretamente relacionado a divisão 
hierárquica desses trabalhadores.

A HIERARQUIA ENTRE AS INSTITUIÇÕES MILITARES

Enquanto ainda estava negociando com o cabo bombeiro militar questionei 
a respeito da relação do Corpo de Bombeiro Militar com à Polícia Militar, pois os 
bombeiros militares são subordinados à Polícia Militar, assim perguntei se não era 
necessário pedir autorização formalmente a algum setor específico da Polícia Militar 
do Estado de São Paulo, ele respondeu que não e informou que essa subordinação 
do Corpo de Bombeiro Militar “possui uma certa liberdade”.

Essa relação entre polícias e bombeiros não é a mesma em todos os lugares, 
nos países como Estados Unidos, Reino Unido e Alemanha, os bombeiros têm a 
sua estrutura de comando influenciada pela estrutura hierárquica de patentes, mas 
não são subordinados a uma polícia militarizada, como é o dos bombeiros militares 
no Brasil, dessa forma o Brasil possui essa especificidade. 

A dupla subordinação do Corpo de Bombeiro Militar com à Polícia Militar e 
Exército traz efeitos de nível cotidiano, principalmente quanto a questão orçamentária, 
refletindo na contratação de novos bombeiros por exemplo. Reflete também nas 
próprias funções que os bombeiros militares podem vir a desempenhar, no caso 
das funções de Polícia e do Exército que possuem objetivos bem diferentes das 
do bombeiro militar conforme explicitei anteriormente. Entretanto, esse vínculo não 
influenciou até o momento na negociação para a realização da pesquisa, não foi 
necessária autorização escrita ou verbal da Polícia Militar paulista ou Exército.

Vale destacar que no Brasil os estudos sobre o Corpo de Bombeiro privilegiam 
principalmente uma abordagem acerca das questões de saúde, ou melhor a falta 
dela, em torno dessa profissão a partir de pesquisas de curta duração.   Diferente da 
Polícia Militar que possui experiência em receber propostas de pesquisa, o Corpo 
de Bombeiros não possui a mesma experiência, por exemplo não tem assim um 
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trajeto de pesquisa previsível.

A HIERARQUIA ENTRE MILITARES E PESQUISADOR

As pesquisas com organizações estatais trazem a especificidade de tratar 
pessoas e instituições, cuja relação com o pesquisador é de superioridade. O 
estudo não se dá em um contexto em que o pesquisador está em igualdade de 
relações de poder, nem tão pouco de superioridade esse último característico da 
grande maioria dos estudos antropológicos, trata-se de pesquisas sobre e a partir 
de informantes que possuem agência e eficácia no mesmo contexto em que nós 
pesquisadores estamos inseridos, são interlocutores que exercem ações diretas 
de diferentes modos com questões que afetam a todos nós como criminalidade, 
combate as drogas e incêndios, por exemplo.

Desse modo trata-se de estudo com interlocutores que estão inseridos no 
mesmo contexto em que nós pesquisadores, capazes de constantemente interferirem 
decisivamente nesse mundo compartilhado entre nós. Há uma importante bibliografia 
que discute a respeito dessas questões e nomeiam esses tipos de estudos como 
“estudos de elite” (CASTILHO et all, 2014)

Esses “estudos de elite” possuem o objetivo de refletir sobre os impasses 
metodológicos para a realização desses estudos com objetos de estudo 
hegemônicos. Uma das propostas defendidas é a ideia de estudar através dessa 
relação assimétrica, ou seja, destacando os constantes atravessamentos que 
esses objetos de estudo geram nas nossas vidas, interferências de níveis práticos 
e cotidianos, essa é a proposta que sigo aqui nesse paper.

Quando se fala especificamente de agrupamentos militares, é complexa essa 
relação assimétrica, já que estes detém o domínio bélico legal, além da ideia de um 
inimigo a ser combatido e exterminado, característicos dos relatos das etnografias 
sobre Policiais e Exército4. Entretanto, e quanto ao Corpo de Bombeiro Militar? 
Nesse início de pesquisa me foi apresenta a ideia de tratamento igual a todos da 
sociedade civil, por enquanto foi apresentado as ameaças a vida enquanto inimigo 
que deve ser combatido. A respeito do porte de arma, os bombeiros militares não 
trabalham armados.

Ainda comparando a minha pesquisa com essa bibliografia sobre os militares, 
outra diferença é quanto a rápida aceitação da proposta de pesquisa, ao menos 
por enquanto. Não houve as visões estereotipadas de cientista social inúmeras 
vezes citadas nesses estudos, não precisei responder questões acerca da minha 
preferência política ou se usava drogas ilícitas. A pesquisa foi bem aceita e os 
bombeiros cooperam para isso.
4.  Para citar alguns Celso Castro e Piero Leirner (2009) e Cristiano Faria (2014).
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As perguntas que me foram feitas giraram em torno em torno de questões gerais 
sobre a minha pessoa, referente ao local que moro, quanto tempo era estudante de 
Ciências Sociais. Foi perguntado, e essa parte em profundidade, acerca dos meus 
objetivos e métodos de pesquisa, essa parte fui induzida a responder algumas vezes 
de diferentes modos, bem como justificar as minhas escolhas. Assim, a ideia de 
prever o desenvolvimento da pesquisa é uma característica que parece se repetir 
no Corpo de Bombeiro Militar assim como nas outras instituições militares.

Ainda sobre essa parte, foi necessário negociar principalmente a metodologia 
do projeto, não foi permitido por exemplo eu acompanhar um resgate, por mais 
simples que fosse, junto com eles no carro de bombeiros. Portanto foi permitido logo 
na primeira conversa, entrevistar os bombeiros militares, que por uma característica 
importante não foi acompanhada por um superior, como costuma acontecer nas 
pesquisas com as Forças Armadas e Policiais.

Essas primeiras entrevistas ocorreram com bombeiros que foram indicados 
pelo cabo bombeiro militar, ainda me lembro do que ele disse “como você quer 
pesquisar sobre nós, vou indicar os bombeiros que tem mais tempo de casa”, eu 
concordei com a sugestão e assim iniciei as entrevistas que basicamente giraram 
em torno da escolha profissional e da relação com à Polícia Militar.

A sala em que fui direcionada para realizar essas entrevistas tinha o formato 
típico de sala de aula (lousa, mesa do professor e carteira dos estudantes). A única 
diferença é que as carteiras estavam dispostas em um semi círculo. Quando eu 
entrei na sala por um momento fiquei em dúvida em como arranjar as carteiras, 
mas o bombeiro que entrevistei primeiro já foi arrumando as carteiras de modo que 
ficassem de frente uma pra outra.

Percebi que ao longo das minhas anotações havia uma grande curiosidade em 
ver o que era escrito, o que devido a nossa posição de carteiras era possível de ser 
conferido, não houve negociação do que eu deveria ou não escrever, os bombeiros 
entrevistados foram didáticos e pacientes em responder as minhas perguntas 
referente a instituição e das motivações para escolher e permanecer no Corpo de 
Bombeiro Militar.

Retomando a argumentação sobre a relação dos bombeiros militares comigo, 
percebi características importantes que a diferencia das pesquisas que li a respeito 
da Polícia e Exército, não me deparei com os estereótipos sobre cientista social e 
não houve grandes empecilhos colocados para o desenvolvimento da pesquisa, 
pelo contrário, houve uma facilidade. Outro importante apontamento é que as 
negociações até então se deram no nível verbal, não houve nenhum e-mail trocado 
ou carta assinada.



 
Tendências Epistemológico-Teóricas das Ciências Sociais Aplicadas  2 Capítulo 6 70

PRIMEIRAS CONCLUSÕES

Nessa primeira parte conclui-se que a hierarquia militar atravessa e constrói 
a trajetória da pesquisa, em específico a hierarquia entre os bombeiros militares, 
entre as corporações militares e a relação de superioridade comigo enquanto 
pesquisadora. O Corpo de Bombeiros também possui semelhanças ao comparar 
com as etnografias da Polícia Militar e Forças Armadas, como o pedido de aceite 
da pesquisa escrito e carimbado, identifiquei também as semelhanças como as 
negociações com diferentes patentes efetuadas ora mais formal outra informal, e 
como que todo esse processo segue em conformidade com a hierarquia militar já 
que perpassa da patente mais baixa para as mais altas.

Esse processo cria, portanto, uma trajetória de processo de negociação que 
informa também sobre o próprio agrupamento para além da hierarquia. Como os 
limites da entrada nessa corporação, por exemplo, eu não poderia acompanhar 
um resgate realizado por esses bombeiros, mas poderei acompanhar alguns dias 
de trabalho desses profissionais. Aponto também a dificuldade de se estudar um 
agrupamento que mobiliza noções tão comuns ao pesquisador, sendo difícil colocar 
em análise esses termos como segurança e trabalho em equipe para citar alguns. 

Por fim, destaca-se que a agenda de pesquisas sobre militares está diretamente 
relacionada ao contexto político do período, por exemplo, a partir da criação das 
Unidades de Polícia Pacificadora aumentou a bibliografia nacional sobre a Policia 
Militar. Entretanto, esse mesmo contexto político que incita novas produções e 
propostas de pesquisas também limita a diversidade de temas e objetos de estudos, 
como é o caso do Corpo de Bombeiro Militar. 
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